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O  Secretário  garante  UPPs  até  janeiro  O  Operação  com  mais  de  2  mil  agentes  foi  realizada  em  20  minutos  {págo2} 
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avela  de 
Manguinhos,  policiais 
do  Batalhão  de 
Operações  Especiais 
(Bope)  encontraram,  na 
manhã  de  ontem,  uma 
casa  que  seria  usada 
como  'hospital  do 
tráfico'.  Lá,  foram 
encontradas  próteses  e 
material  hospitalar.  Já 
segundo  o  balanço  da 
Secretaria  de  Segurança, 
foram  apreendidos, 
durante  a  ocupação,  10 
kg  de  pasta  base  de 
cocaína,  106  frascos  de 
cheirinho  da  loló,  12 
tabletes  de  maconha, 
quatro  quilos  de 
cocaína,  uma 
submetralhadora,  duas 
granadas,  dois  carros, 
duas  motos,  além  de  19 

I máquinas  caça-níqueis. 
Preso  segurança  i 
de  traficante  'DÇÍ 
Policiais  da  21^  DP 
(Bonsucesso),  que  1 
atuam  na  ação  de 
ocupação  do  complexo 
de  favelas,  prenderam, 
na  tarde  de  ontem,  em 
Todos  os  Santos,  zona 
norte,  Guilherme  Silva 
dos  Santos,  o  Dentinho, 
de  19  anos.  Ele  é 
apontado  como 
segurança  do  traficante 
Diego  de  Souza  Feitosa, 
^  DG,  que  fugiu  após 
■er  resgatado  por 
traficantes  da  25^  DP 
(Engenho  Novo). 


Polícia  ocupa  favelas  de 
Manguinhos  e  Jacarezinho 


MARINO  AZEVEDO/  GOVERNO  DO  ESTADO 


O  Complexos  abrigam  a  maior  cracolândia  do  Estado 
O  Operação  durou  20  minutos  e  não  houve  resistência 


Numa  ação  que  durou  20 
minutos,  as  forças  de  segu- 
rança ocuparam,  às  5h  de 
ontem,  os  complexos  de 
Manguinhos  e  Jacarezinho, 
na  zona  norte.  As  comuni- 
dades Mandela  e  Varginha, 
vizinhas  do  conjunto  de  fa- 
velas, dominadas  há  déca- 
das pela  facção  Comando 
Vermelho  (CV),  também  fo- 
ram ocupadas.  Com  isso, 
diretamente,  mais  de  70 
mil  pessoas  serão  benefi- 
ciadas e,  indiretamente, 
cerca  de  1  milhão. 

Este  foi  o  primeiro  passo 
para  a  implantação  de  duas 
novas  Unidades  de  Polícia 
Pacificadora  (UPP):  uma  em 
Manguinhos,  até  o  final  do 
ano,  e  outra  em  Jacarezinho, 
até  janeiro  de  2013,  confor- 
me o  secretário  de  Seguran- 
ça Pública  do  Rio,  José  Ma- 
riano Beltrame,  adiantou 
em  exclusiva  exclusiva  ao 
Metro  Rio,  no  último  dia  10. 

"A  ocupação  foi  feita  em 
tempo  recorde.  E  dentro  de 
uma  proposta  que  procura 


Região  da  padficação 


Aeroporto 
do  Galeão 


RIO  DE  JANEIRO 


COMPLEXO  DE  MANGUINHOS 
E  FAVELA  DO  JACAREZINHO 


►  LOCALIZAÇÃO 

zona  norte  do  Rio 

►  ÁREAS-LIMITE 

Bonsucesso, 
Higienópolis, 
Jacarezinho,  Jacaré, 
Benfica,  Caju,  Maré, 
Maria  da  Graça, 
Sampaio  e  Cacha  mbi 
^  POPULAÇÃO 
BENEFICIADA 
mais  de  70  mil 


Ilha  do 
Governador 


Ponte  Rio-Niterói 


Aeroporto 
Santos  Dumont 
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TIJUCA 


Pão  de 

Cristo  Açúcar 
Redentor 


Floresta 
da  Tijuca 


Copacabana 


Ipanema 


Oceano 
Atlântico 


preservar  a  vida,  devolver 
aquele  território  e  vias  de 
transporte  em  que  o  cida- 
dão temia  muito  transitar. 
A  partir  de  hoje,  não  tere- 
mos mais  uma  Faixa  de  Ga- 
za", destacou  Beltrame. 

Ontem,  ele  também 
anunciou  que  "está  previs- 
ta uma  ocupação  definiti- 


va" na  área  do  Rato  Molha- 
do, próxima  ao  conjunto. 
Porém,  não  deu  prazo  para 
a  ocupação.  "Não  foi  feito 
ainda  porque  tem  que  ser 
feito  a  seu  tempo,  sem  má- 
gica nem  pirotecnia",  disse. 

Cidade  da  Polícia 

A  ação  contou  com  o  apoio 


de  24  veículos  blindados  - 
sendo  13  da  Marinha  e  11  da 
Polícia  Militar  -,  seis  aerona- 
ves da  Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral, da  PM  e  da  Polícia  Ci- 
vil, e  2.042  homens. 

Em  Jacarezinho  e  Man- 
guinhos, regiões  que  abri- 
gam a  maior  cracolândia  da 
cidade,  mais  de  100  usuários 


de  crack  foram  retirados  das 
ruas  nos  arredores  das  fave- 
las ela  Secretaria  municipal 
de  Assistência  Social  (SMAS). 

O  projeto  de  pacificação 
dos  complexos  se  completa- 
rá com  a  inauguração  da  Ci- 
dade da  Polícia,  no  Jacarezi- 
nho, prevista  para  abril  de 
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A  ADMINISTRAÇÃO 
DO  PERIGO 


Com  a  ocupação  de  Manguinhos  e  Jacarezinho 
neste  fim  de  semana,  o  governo  vai  completando 
o  cinturão  de  segurança  que  estendeu  sobre  a  ci- 
dade. Ou  pelo  menos  sobre  a  parte  que  tem  im- 
portância nos  grandes  eventos  que  ela  vai  sediar. 
Esse  cinturão  certamente  será  reforçado  na  Maré 
para  garantir  acesso  ao  aeroporto  internacional. 

As  UPPs  reduziram  a  violência  nas  áreas  onde 
atuam,  valorizaram  imóveis  e  turbinaram  cam- 
panhas do  PMDB,  inclusive  a  de  Dilma,  que  pro- 
meteu nacionalizá-las.  Dilma  ainda  não  teve 
tempo  de  pensar  de  novo  no  assunto.  Mas,  o  Rio 
de  Janeiro  como  estado,  ou  pelo  menos  como  re- 
gião metropolitana,  precisa  dar  um  balanço  pre- 
ciso no  resultado  das  UPPs.  A  Baixada  Fluminen- 


se e  alguma  cidades  médias,  como  Macaé,  Petró- 
polis e  Volta  Redonda  sentiram  o  impacto  da 
concentração  de  esforços  na  capital.  O  cobertor 
é  curto  e  elas,  em  muitos  momentos,  se  conside- 
raram desprotegidas  diante  do  crescimento  da 
criminalidade  e  da  migração  de  bandidos. 

Outro  efeito  colateral  são  as  milícias.  Elas 
andam  silenciosas,  sobretudo  num  período 
eleitoral.  Mas  recente  pesquisa,  organizada  pe- 
lo sociólogo  Ignácio  Cano,  revela  apenas  que 
mudaram  de  tática.  As  milícias  tornaram-se 
mais  discretas  e  hoje  seus  rastros  podem  ser 
encontrados  principalmente  no  aumento  do 
número  de  desaparecidos. 

A  saída  para  combater  este  tipo  de  crime  é  me- 
lhorar a  inteligência  policial.  O  sucesso  das  UPPs 
levou  as  pessoas  a  pensarem  que  são  uma  solu- 
ção para  todas  as  comunidades.  Mas  ocupar  com 
UPPS  todas  as  comunidades  é  tarefa  para  o  exér- 
cito chinês.  Não  temos  tanta  gente  e  tanto  di- 
nheiro. Seríamos  uma  espécie  de  estado  policial. 

Por  causa  disso,  é  importante  saudar  as  UPPs 
mas  perguntar  sempre:  e  as  outras  comunida- 
des, como  serão  protegidas  e  as  áreas  que  não  in- 
teressam aos  grandes  eventos  nem  ao  comércio 
imobiliário,  o  que  faremos  com  elas? 


Mesmo  supondo  que  as  UPPs  foram  objeto  de 
um  plano  calculado  para  trazer  paz  às  áreas  de 
repercussão  e  ao  circuito  dos  jogos,  faltam  ele- 
mentos no  quebra  cabeça.  O  que  fazer  com  a  mi- 
gração de  bandidos  para  outras  áreas?  Como 
protegê-las?  Como  quebrar  a  hegemonia  das  mi- 
lícias nos  pontos  mais  remotos,  onde  os  crimes 
não  repercutem  nos  jornais? 

O  julgamento  do  mensalão  no  STF  trouxe  es- 
perança aos  que  não  têm  acesso  à  justiça,  pois  vi- 
ram ser  condenados  gente  poderosa,  que  gastou 
fortunas  com  advogados.  E  preciso  levar  espe- 
rança para  os  que  não  têm  acesso  à  proteção  po- 
licial. Uma  esperança  verdadeira.  Hoje,  há  uma 
expectativa  de  que  cada  comunidade  será  ocu- 
pada por  uma  UPP.  Só  um  plano  estadual  de  se- 
gurança pode  responder  às  aspirações  da  Baixa- 
da Fluminense  e  das  cidades  médias  do  estado  . 
No  momento,  vivemos  o  que  o  sociólogo  Ulrich 
Beck  chama  de  administração  do  risco:  jogar  o 
perigo  para  as  áreas  mais  pobres. 

Eu  acrescentaria  não  só  perigo  mas  tudo  que 
incomoda  às  regiões  mais  ricas.  Para  onde  vão 
os  aterros  sanitários,  os  presídios  e  os  manicô- 
mios?  Por  coincidência,  para  áreas  dominadas 
pelas  milícias. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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Simone  Frazão,  40  anos,  corta  um 
pedaço  de  madeira  na  oficina 
de  carpintaria  do  Maracanã 


Obras  na  reta  final 


Se  as  previsões  da  Empre- 
sa Estadual  de  Obras  Pú- 
blicas se  concretizarem,  a 
ansiedade  das  duas  ope- 
rárias estará  próxima  do 
fim.  A  operação  alcançou 
70%  de  sua  totalidade  no 
fim  do  mês  de  setembro. 
As  intervenções  devem 
ser  concluídas  em  feverei- 
ro do  ano  que  vem. 

A  obra  mais  pesada 
dessa  fase  final  é  a  insta- 
lação da  nova  cobertura 
do  estádio.  Até  novem- 
bro, todos  os  anéis  e  ca- 
bos de  aço  de  sustenta- 
ção da  lona  estarão 
montados. 

A  secretaria  de  Estado 
de  Esporte  e  Lazer  já 
descartou  a  plena  utili- 
zação do  Novo  Maraca- 
nã no  Campeonato  Esta- 


dual do  Rio,  em  2013. 

Por  determinação  da 
Fifa,  a  arena,  que  vai 
possuir  110  camarotes  e 
60  bares,  será  poupada 
visando  à  Copa  das  Con- 
federações, que  aconte- 
ce em  junho. 

O  gramado  do  está- 
dio está  sendo  cultivado 
em  uma  fazenda  no  mu- 
nicípio de  Cachoeira  de 
Macacu,  na  região  serra- 
na, e  será  transferido 
para  o  palco  da  final  da 
Copa  de  2014  após  o 
término  das  obras. 

A  secretaria  prevê 
também  uma  partida 
festiva  no  dia  16  de  ju- 
nho, quando  será  come- 
morado o  63°  aniversá- 
rio do  Maracanã. 

#  METRO  RIO 


Força  feminina 

no  palco  da  Copa 

O  Entre  os  5,5  mil  funcionários  que  trabalham  na  operação  de  reformulação 
do  Maracanã,  somente  230  são  mulheres  O  Obras  concluídas  estão  em  70% 


Com  mais  de  70%  de  suas 
obras  finalizadas,  o  estádio 
do  Maracanã  entra  na  reta 
final  do  processo  de  moder- 
nização e  conta  com  a  pre- 
sença de  apenas  230  mulhe- 
res trabalhando  na  opera- 
ção. Elas  atuam  nas  mais  di- 
versas tarefas,  inclusive  em 
áreas  tradicionalmente  do- 
minadas pelos  homens. 

O  trabalho  feminino  re- 
presenta pouco  mais  de  4% 
do  total  de  5,5  mil  funcioná- 
rios que  trabalham  na  opera- 


''Somente 
com  vontade  e 
superação  podemos 
mostrar  que 
somos  capazes/' 

SIMONE  FRAZÃO,  CARPINTEIRA 

ção.  "É  importante  a  incor- 
poração da  mão  de  obra  fe- 
minina na  construção  civil. 
Elas  são  detalhistas  e  isso 
contribui  principalmente 
para  a  pintura  e  acabamento 
do  estádio",  diz  ícaro  Morei- 


ra, presidente  da  Empresa 
Estadual  de  Obras  Públicas. 

Simone  Frazão,  de  40 
anos,  é  carpinteira  e  afirma 
que  só  a  determinação  é  ca- 
paz de  romper  o  estranha- 
mento que  a  presença  das 
mulheres  gera  em  um  uni- 
verso amplamente  domin- 
do  por  homens. 

"O  concreto  não  tem  for- 
ma, somos  nós  que  fazemos 
o  desenho  disso  tudo.  So- 
mente com  vontade  e  supe- 
ração podemos  mostrar  que 
somos  capazes  de  fazer  nos- 
so trabalho  bem  e  que  me- 
recemos respeito",  revela  a 
operária. 

Andréa  de  Assis  Lucas, 
35,  é  pedreira  e  trabalha  no 
sistema  hidráulico  do  está- 
dio. Vascaína,  ela  era  fre- 
quentadora assídua  do  anti- 
go maior  estádio  do  mundo. 

"Estava  sempre  aqui. 
Quando  o  Maracanã  for  rea- 
berto, eu  vou  conhecer  cada 
palmo  desse  estádio.  Vou  sa- 
ber até  onde  o  barulho  vai 
atrapalhar  mais  os  adversá- 
rios", brinca. 

Com  bom  humor  e  traba- 
lho duro,  Andréa  e  Simone 
tentam  superar  o  preconcei- 


28 


de  fevereiro:  essa  é  a 
data  prevista  para  o 
término  das  obras  do 
Maracanã.  O  gramado 
será  replantado  após  o 
fim  do  período  de  in- 
tervenções estruturais. 

to.  "Um  dia  me  disseram 
que  eu  trabalhava  como  um 
homem.  Na  mesma  hora  eu 
disse:  'Não,  eu  trabalho  co- 
mo uma  profissional,  e  das 
boas'",  conta  Simone,  torce- 
dora do  Flamengo  que  nun- 
ca havia  entrado  no  Maraca- 
nã por  medo  das  brigas  en- 
tre torcidas. 

Ambas  sonham  estar  pre- 
sentes em  um  jogo  de  fute- 
bol após  o  término  das  re- 
formas: "Parece  que  esta- 
mos nos  preparativos  para  o 
Carnaval.  Estou  muito  an- 
siosa. Não  vejo  a  hora  de  co- 
meçar a  festa.  Eu  quero  es- 
tar presente",  diz  Andréa. 

Segundo  o  IBGE,  21.840 
operárias  trabalham  na 
construção  civil  no  Estado  e 
223.451  no  país.  #  metro  rio 
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Desembarque  da  cultura  negra 

O  Porto  Maravilha  terá  mapa  de  pontos  turísticos  que  ressaltam  a  importância  da  tradição  africana  para  a  cidade 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Os  gastos  com  o  Porto  Mara- 
vilha nos  próximos  anos  de- 
vem totalizar  R$  8  milhões. 
Contudo,  o  resgate  histórico 
da  cultura  negra  no  local  é 
inestimável.  A  região  possui 
pontos  de  referência  da  tra- 
dição afrodescendente,  co- 
mo a  Pedra  do  Sal,  conside- 
rada o  local  onde  o  samba 
surgiu,  e  o  Cais  do  Valongo, 
principal  chegada  dos  escra- 
vos no  Brasil. 

A  Companhia  de  Desen- 
volvimento Urbano  da  Re- 
gião do  Porto  (Cdurp)  garan- 
te que  um  circuito  histórico 
da  Celebração  da  Herança 
Africana  será  implementado 
na  região  portuária.  O  mapa 
vai  possuir  seis  pontos:  Cais 
do  Valongo,  Pedra  do  Sal,  Jar- 
dim Suspenso  do  Valongo, 
Largo  do  Depósito,  Instituto 
Pretos  Novos  e  Centro  Cultu- 
ral José  Bonifácio. 

Na  Pedra  do  Sal,  traba- 
lhadores da  região  portuá- 
ria se  reuniam  para  realizar 
as  primeiras  rodas  de  sam- 
ba. No  local  ocorriam  tam- 


bém  ritos  religiosos  africa- 
nos. O  ponto  vai  receber 
placas  de  sinalização  para 
orientação  dos  turistas. 

No  Cais  e  no  Jardim  do 
Valongo,  ocorriam  feiras  à 
céu  aberto  de  negros  recém- 
chegados  ao  Rio.  A  comer- 
cialização teve  fim  com  a 
Lei  Áurea,  em  1888. 

A  região  recebeu  muitas 
reformas  durante  o  século 
20,  como  aterros  e  transfor- 


■  "■1, '1' 


^  Centro  Cultural  José  Bonifácio  é  uma  das  atrações  do 
Circuito  Histórico  da  Celebração  da  Herança  Africana  9 


mações  urbanas.  A  abertura 
da  avenida  Presidente  Var- 
gas, por  exemplo,  eliminou 
vários  vestígios  da  tradição 
africana  no  Centro. 

Washington  Fajardo,  pre- 
sidente do  Instituto  Rio  Pa- 
trimônio da  Humanidade, 
órgão  municipal  responsá- 
vel pelo  patrimônio  históri- 
co da  cidade,  revela  que  3% 
da  verba  da  operação  será 
destinada  à  conservação  his- 


tórica e  cultural  do  Porto. 

"A  dificuldade  era  conse- 
guir recursos.  Com  a  obriga- 
tariedade  da  remessa  desse 
percentual  à  cultura,  muito 
mais  poderá  ser  feito". 

O  Jardim  Suspenso  do  Va- 
longo e  o  Instituto  dos  Pre- 
tos Novos  também  já  rece- 
bem o  público.  Os  horários 
de  visitação  estão  disponí- 
veis no  site:  www.portoma- 
ravilha.com.br.  #  metro  rio 


^  Crianças  brincam  na  Pedra  do  Sal:  local  é  considerado  um 
dos  mais  importantes  da  cultura  negra  no  Brasil  1 


Ladeira  do  Livramento  foi 
preterida,  diz  pesquisador 


Segundo  o  historiador  Luiz 
Antônio  Simas,  mestre  em 
História  Social  pela  Univer- 
sidade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  Ladeira  do  Livra- 
mento, que  hoje  faz  parte 
do  morro  da  Providência, 
no  Centro,  também  deveria 
estar  no  projeto.  "No  livro 
'Casa  Velha',  de  Machado  de 
Assis,  o  escritor  conta  como 
era  sua  chácara  no  Livra- 
mento. Ele  morou  na  Ladei- 
ra na  infância.  A  favela  da 
Providência,  a  V  do  Brasil, 
também  fica  situada  na  re- 
gião", revela  o  pesquisador. 


Washington  Fajardo,  pre- 
sidente do  Instituto  Rio  Pa- 
trimônio da  Humanidade, 
informa  que  a  antiga  resi- 
dência de  um  dos  maiores 
nomes  da  literatura  portu- 
guesa também  receberá  si- 
nalização informativa. 

Luiz  Antônio  Simas  acre- 
dita que  o  resgate  da  memó- 
ria afrodescendente  na  re- 
gião ainda  é  incipiente.  Para 
ele,  as  tradições  negras  da  re- 
gião não  têm  sido  respeita- 
das no  processo  de  revitaliza- 
ção. "Sinalizar  é  pouco.  É  co- 
mo se  a  região  só  tivesse  im- 


500 

mil  africanos  escravíza- 
dos,  aproximadamen- 
te, chegaram  ao  Brasil 
pelo  Cais  do  Valongo, 
na  região  portuária, 
segundo  a  Cdurp. 


portância  no  passado.  A  ope- 
ração Porto  Maravilha  desca- 
racterizou o  local.  Existem 
manifestações  culturais  que 
continuam  vivas  e  não  são 
respeitadas",  diz.  #  metro  rio 


í   niinrA  inals! 

Tels.i  2142  7171-:i:{r>3  2843 

Rua  Uruguai,  231-  Tijuca         V  IC  l  OK 
Ria  çte  Janetío        clí  h  i  c u  !«■  das 


Barreira 
fiscal  terá 
apoio 
do  Ipem 

A  partir  de  hoje,  a  Opera- 
ção Barreira  Fiscal  passa  a 
contar  com  o  apoio  do  Insti- 
tuto de  Pesos  e  Medidas  do 
Rio  de  Janeiro  (Ipem-RJ)  na 
fiscalização  dos  caminhões 
que  circulam  pelas  rodo- 
vias do  Estado.  A  parceria 
tem  como  objetivo  evitar 
crimes  ambientais  e  aciden- 
tes com  produtos  químicos, 
aumentando  a  segurança 
nas  estradas.  #  metro  rio 


Reforço  para  impedir  altinho 


LUIZ  GOMES/FUTURA  PRESS 


Para  impedir  a  formação 
de  rodas  de  altinho  na 
Praia  de  Ipanema  entre  8h 
e  17h,  quando  o  jogo  está 
proibido  à  beira-mar,  a  Se- 
cretaria Especial  da  Ordem 
Pública  (Seop),  com  apoio 
da  Guarda  Municipal,  re- 
forçou o  patrulhamento  na 
areia,  mobilizando  95 
agentes  para  a  operação 
realizada  no  feriadão. 

O  reforço  foi  devido  ao 
confronto  entre  guardas 
municipais  e  banhistas, 
ocorrido  terça-feira.  Após  a 
confusão,  um  grupo  de  joga- 


dores marcou  pela  internet 
um  encontro  para  jogar  em 
Ipanema  na  tarde  de  ontem. 
Mas  ninguém  foi  pego  jo- 
gando altinho. 

Já  o  mar,  muito  agitado, 
não  estava  para  jogo.  Porém, 
a  ressaca  que  atingiu  a  orla 
atraiu  muitos  surfistas. 

E,  após  os  cariocas  en- 
frentarem um  feriadão 
com  chuva  e  temperatura 
baixa,  a  boa  notícia  que  a 
frente  fria  está  indo  embo- 
ra hoje  e  as  temperaturas 
voltam  a  subir,  segundo  o 
Climatempo.  #  metro  rio 


Sinta  saudades 


do  ôníbus. 


Ligue  m  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswogen  ^^^^^ 
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Osteoporose  ameaça  50% 
das  mulheres  brasileiras 


O  Software  calcula  índice  de  risco  O  Estudo  feito  em  SP 
revela  panorama  no  país  O  Prevenção  é  melhor  remédio 


Uma  doença  silenciosa  po- 
de atingir  50%  das  mulhe- 
res: a  osteoporose.  O  alerta 
consta  em  pesquisa  feita  a 
partir  da  análise  de  8  mil 
exames  em  São  Paulo  para 
detectar  a  doença.  Do  total, 
30%  já  tinham  osteoporose. 
E  outras  20%  já  estavam  na 
na  fase  inicial. 

A  osteoporose  é  causada 
pelo  desequilíbrio  na  ma- 
nutenção do  osso,  ou  seja, 
quando  há  mais  perda  do 
que  renovação  de  tecido. 
Com  isso,  o  osso  fica  frágil, 
e  pode  quebrar. 

"O  estudo  pode  viabili- 
zar tratamento  precoce  e 
diminuir  o  impacto  socioe- 
conómico causado  pela 
doença",  diz  o  reumatolo- 
gista coordenador  da  pes- 
quisa Marcelo  M.  Pinheiro 


da  Fidi  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisa  e  Estudo  de 
Diagnóstico  por  Imagem). 

Os  dados  foram  compila- 
dos por  um  software,  a  par- 
tir do  exame  densitometria 
óssea,  que  identifica  a  perda 
de  massa  óssea,  realizados 
entre  2004  e  2007.  Batizado 
Sapori  (em  português,  índi- 
ce de  risco  de  osteoporose 
em  São  Paulo),  o  programa 
é  o  primeiro  do  país  a  calcu- 
lar o  risco  de  a  primeira  fra- 
tura  ocorrer.  "Com  base  em 
dados  do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística 
(IBGE),  esse  número  nos  ser- 
viu como  amostragem  da 
população  feminina  no  Bra- 
sil", diz  Pinheiro. 

Por  não  apresentar  sinto- 
mas, o  diagnóstico  precoce 
é  a  arma  para  evitar  a  que- 


bra do  osso.  "Se  identifica- 
da no  início,  a  medicação 
retarda  a  primeira  fratura. 
Se  a  fratura  já  tiver  aconte- 
cido, a  medicação  reduz  em 
50%  o  risco  de  ter  a  segun- 
da", explica  a  coordenadora 
de  densitometria  óssea  da 
Fidi,  Vera  Szejnfeld. 

O  coordenador  da  Comis- 
são de  Osteoporose  da  Socie- 
dade Brasileira  de  Reumato- 
logia, Sebastião  Cézar  Rado- 
minski,  diz  que  a  prevenção 
começa  na  infância,  com 
dieta  rica  em  cálcio,  exercí- 
cios fisicos  e  banhos  de  sol. 

"Os  dados  confirmam 
aquilo  que  vemos  na  rotina 
de  trabalho.  O  importante  é 
evitar  a  fratura,  que  causa 
risco  de  vida  para  cerca  de 
20%  dos  pacientes  que  que- 
bram o  fémur.  #  metro 


Entenda  a  doença 


o  QUE  E  OSTEOPOROSE 

Doença  que  atinge  os  ossos  caracterizada 
pelo  afinamento  do  tecido  ósseo  e  perda 
progressiva  da  massa  óssea,  deixando-os 
fracos  e  com  possibilidade  de  fraturas  em 
pequenas  quedas  ou  a  mínimos  esforços 


Osso  normal 

O  osso  é  mais 
resistente  por 
causa  de  seu  pieno 
preenchimento 


Osso  osteoporótico 

O  osso  fica  frágil, 
como  uma  casca  de 
ovo,  devido  à  perda 
de  massa  e  tecido 


FONTE:  Fidi  e  OMS 


FORMAS  DE  PREVENÇÃO 


Tomar  até  meia  hora  de 
banho  de  sol  todos  os  dias 

Praticar  atividade  física 


A  partir  dos  40  anos 
fazer  anualmente 
o  exame  de 
desintometria  óssea 


Manter  uma  dieta  rica 
em  laticínios,  peixe, 
vegetais  verdes, 
legumes,  frutas 


QUEMÉ 
ATINGIDO 

Q  Mulheres,  especialmente  na 
fase  da  menopausa 

O  Quem  tem  histórico  familiar 
(homens  também  podem 
ser  atingidos) 

O  Quem  tem  deficiência  na 
produção  de  hormônios 

O  Quem  toma  medicamentos  à 
base  de  cortisona,  heparina  ou 
para  tratamento  da  epilepsia 

O  Pessoas  com  dieta  deficiente  em 
cálcio  e  vitamina  D 

O  Pessoas  que  tomam  pouco  sol 

O  Sedentários 

O  Fumantes 

O  Quem  bebe  álcool  em  excesso 

O  Portadores  de  doenças 
reumatológicas,  endócrinas  e 
hepáticas 


metr®brasil 
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Quadrilha  usa  ônibus  com 
fundo  falso  e  botes  em  roubo 

o  Em  tentativa  de  assalto  em  São  Paulo,  três  suspeitos  morreram  e  um 
foi  preso  após  tiroteio  em  empresa  de  valores  O  Dinheiro  foi  recuperado 


MÁRIO  ÂNGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


Três  homens  morreram  e 
um  outro  foi  preso  na  ma- 
drugada de  ontem  após  ten- 
tativa de  assalto  a  uma  base 
da  empresa  de  valores  Pro- 
tege, na  zona  sul  de  São  Pau- 
lo. A  polícia  acredita  que  en- 
tre 10  e  15  homens  tenham 
participado  do  roubo. 

Segundo  a  PM,  o  bando 
cavou  um  túnel  pela  rede  de 
esgoto  para  chegar  ao  cofre. 
Para  não  levantar  suspeitas, 
o  grupo  estacionou  um  ôni- 
bus com  fundo  falso  sobre 
uma  boca  de  lobo  da  aveni- 
da Professor  Alceu  Maynard 
Araújo,  próxima  a  rua  Lagu- 
na, endereço  da  empresa. 

Com  água  na  altura  do 
peito,  os  criminosos  usaram 


R$14 

milhões  e  a  quantia 
que  o  grupo  retirou 
do  cofre. 


botes  para  transportar  os  sa- 
cos até  o  ônibus  sem  molhar 
o  dinheiro.  A  ação  aconte- 
ceu por  volta  da  lh20. 

O  roubo  foi  frustrado  pe- 
lo sistema  de  vigilância  da 
empresa.  Ao  deixar  o  local,  o 
bando  foi  surpreendido  com 
a  chegada  da  Rota.  Dois  sus- 
peitos acabaram  morrendo. 
Um  outro,  que  estava  vesti- 
do com  roupa  de  mergulho, 
morreu  ao  ser  atropelado 


pelos  próprios  assaltantes 
quando  tentava  entrar  pelo 
fiindo  falso  do  ônibus.  Um 
quarto  homem  foi  preso. 

Dentro  do  ônibus,  foram 
apreendidos  um  fuzil,  uma 
pistola,  munição,  alguns 


carregadores  e  o  dinheiro. 

Em  nota,  a  Protege  infor- 
mou que  os  R$  14  milhões 
foram  recuperados.  O  caso 
será  investigado  pelo  Depar- 
tamento de  Homicídio  e 
Proteção  à  Pessoa.  #  metro 


Supremo  julga  repasses  a  publicitário  Duda  Mendonça 


Os  ministros  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  jul- 
gam nesta  semana  os  repas- 
ses de  R$  10  milhões  em 
contas  de  um  paraíso  fiscal 
no  Caribe  que  o  publicitário 
Duda  Mendonça  e  sua  sócia, 
Zilmar  Fernandes,  recebe- 


ram como  pagamento  pela 
campanha  vitoriosa  do  PT  à 
Presidência  em  2002. 

Os  dois  réus  alegam  que 
não  sabiam  que  a  origem 
dos  recursos  era  irregular. 
Essa  é  a  penúltima  fatia  da 
divisão  feita  pelo  ministro 


Joaquim  Barbosa,  relator  do 
processo,  e  pode  começar 
hoje.  Porém,  os  ministros 
Gilmar  Mendes,  Celso  de 
Mello  e  Carlos  Ayres  Britto 
devem  concluir  seus  votos 
no  capítulo  que  trata  da  la- 
vagem de  dinheiro  por  par- 


lamentares da  base  aliada. 

O  julgamento  que  pode 
condenar  mais  uma  vez  fi- 
guras de  destaque  no  PT,  co- 
mo José  Dirceu,  pode  ocor- 
rer na  semana  do  2°  turno 
das  eleições  municipais,  no 
dia  28.  #  METRO 


PSDB  disputa  8  capitais,  PT  briga  por  6 


Além  de  se  enfrentarem  em 
São  Paulo,  maior  colégio 
eleitoral  do  país,  com 
8.619.170  eleitores,  tucanos 
e  petistas  vão  disputar  a  pre- 
feitura de  mais  duas  capitais: 
João  Pessoa,  na  Paraíba,  e  Rio 
Branco,  no  Acre.  No  total,  o 
PSDB  é  o  partido  que  disputa 
mais  capitais  no  segundo 
turno:  oito.  Logo  atrás  vem  o 
PT,  em  seis  capitais.  No  pri- 
meiro turno,  PT  conquistou 
Goiânia  e  o  PSDB,  Maceió. 

O  PMDB,  que  conquistou 
a  reeleição  no  Rio  de  Janei- 
ro, está  no  2°  turno  em  três 
capitais,  mesmo  número  do 
DEM,  PSB  e  PDT.  Entre  os 
grandes,  PT  e  PSB  foram  os 
dois  únicos  que  registraram 
ganhos.  Os  socialistas  tive- 
ram o  maior  crescimento, 
indo  de  314  prefeituras  em 
2008  para  416.  O  PT  elegeu 
prefeitos  em  624  cidades 
contra  os  558  de  2008.  O 
PSDB  teve  queda:  foi  de  784 
para  693  prefeitos.  Embora 
tenha  conquistado  173  me- 
nos prefeituras,  o  PMDB 
mantém  o  título  de  cam- 
peão dessas  eleições,  com 
1.020  cidades.  #  metro 


Disputa  nas  capitais 


NORTE 
Edmilson(PSOL) 


22  BELÉM  (PA) 


Coutinho  (PSDB) 


0  eleitos  em  1°  turno 

NORDESTE 
Q  ARACAJU  (SE) 

João  Alves  (DEM) 


1^  BOAVISTA(RR) 


Teresa  (PMDB) 


2^  MACAPÁ  (AP) 


Roberto  (PDT) 


[      FORTALEZA  (CE) 

Elmano  (PT) 
^R.  Cláudio  (PSB) 


5 


eleições  com  2°  turno 

CENTRO-OESTE 
CUIABÁ(MT) 

Mendes  (PSB)  

Lúdio(PT)  J 


SUDESTE 


15  BELO  HORIZONTE  (MG) 


Lacerda  (PSB) 


Clécio  (PSOL) 


2^  MANAUS  (AM) 


Artur  Neto  (PSDB) 


^  JOÃO  PESSOA  (PB)] 

I  Cartaxo  (PT) 
I  Lucena  (PSDB) 


Grazziotin(PCdoB) 


1^  PALMAS  (TO) 


Q  MACEIÓ  (AL) 

,   Palmeira  (PSDB) 


Carlos  Amastha  (PP) 


3 


Q  CAMPO  GRANDE  (MS) 

Alcides  Bernal  (PP) 
Giroto(PMDB) 

Q  GOIÂNIA  (GO) 

Paulo  Garcia  (PT)  , 


1^  RIODEJANEIRO(RJ) 


Eduardo  Paes  (PMDB) 


22  SÃO  PAULO  (SP) 


José  Serra  (PSDB) 
Haddad  (PT) 


22  VITÓRIA(ES) 


Rezende  (PPS) 


22  PORTOVELHO(RO) 


Garçon(PV) 


Dr.Nazif(PSB) 


[     NATAL  (RN^ 

Carlos  Eduardo  (PDT) 
[Hermano  (PMDB) 


irdo(PDT)  I 
PMDB)  I 


f^ALVADOR(BA) 

Pelegrino  (PT) 
[Acm  Neto  (DEM) 

gjjPlOLUÍS(MA) 

^  Holanda  Jr.  (PTC) 
^  Castelo  (PSDB) 


Luiz  Paulo  (PSDB) 


SUL 


22  RIO  BRANCO  (AC) 


M.Alexandre  (PT) 


I^REOFE 


Bocalom(PSDB) 


Geraldo  Julio  (PSB) 


TERESINA(PI) 

Firmino  (PSDB) 
Férrer(PTB) 


12  PORTO  ALEGRE 


José  Fortunati  (PDT) 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  NA  POSSE  DE  JOA- 
QUIM NO  STF,  EIS  A  QUES- 
TÃO. O  Palácio  do  Planalto 
ainda  não  confirmou  a  pre- 
sença da  presidenta  Dilna 
na  posse  do  futuro  presi- 
dente do  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  ministro  Joa- 
quim Barbosa,  marcada  pa- 
ra 22  de  novembro.  A  tradi- 
ção é  que  os  presidentes  da 
República  compareçam  à 
posse  dos  chefes  do  Poder 
Judiciário.  Dilma  esteve 
nas  posses  de  Carlos  Ayres 
no  STF,  de  Cármen  Lúcia 
no  TSE  e  de  Felix  Fischer, 
na  presidência  do  STJ. 

APOSTA.  No  STF,  a  aposta 
é  que  Dilma  vai  à  posse  de 
Joaquim  Barbosa,  relator 
que  condenou  de  figurões 
do  PT  envolvidos  no  caso 
do  mensalão. 

DESAGRAVO.  Dirigentes  pe- 
tistas afirmam,  em  off,  que 
torcem  para  que  Dilma 
não  vá  à  posse  de  Joaquim 
Barbosa,  "como  sinal  de 
desagravo  ao  partido". 

CNJ  QUER  EXPLICAÇÃO.  O 

Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça deu  15  dias  para  o  Tri- 
bunal de  Justiça  do  Rio  ex- 
plicar supostas  irregulari- 
dades no  contrato  com  a 
empreiteira  Delta,  suspei- 
ta de  ligação  com  o  con- 
traventor  Carlinhos  Ca- 
choeira, na  reforma  de  R$ 
174,9  milhões  do  prédio 
do  TJ,  assinado  em  2010. 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


"Compra-se 
a  consciência  do 
parlamentar 
corrompido,  trai-se 
o  povo." 

MINISTRO  CARLOS  AYRES  BRITO, 

PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  A 
CORRUPÇÃO  ATIVA  NO  MENSALÃO 


1 


TALIBÃ.  Com  as  igrejas  dis- 
putando o  apoio  aos  candi- 
datos do  T  turno  em  São 
Paulo,  não  teremos  elei- 
ção, mas  uma  guerra  santa. 

FAXINA  NO  BNB.  A  presi- 
denta Dilma  ordenou  uma 
faxina  ética  o  Banco  do 
Nordeste.  Por  conta  de 
desvios,  28  já  foram  demi- 
tidos. O  novo  presidente, 
Ary  Lanzarin,  tem  a  mis- 
são de  banir  influências 
políticas  na  instituição.  Os 
superintendentes  esta- 
duais serão  escolhidos  em 
concursos  internos. 

CONCORRÊNCIA.  O  mega- 
empresário  George  So- 
ros está  com  o  emboral  re- 
pleto de  projetos  para  o 
Brasil.  Na  carteira,  seis 
plantas  de  agronegócios 
no  valor  de  US$  1,5  bilhão 
cada.  Te  cuida,  JBS. 

FUTURO  INCERTO.  ApóS  O 
irmão  de  Marco  Maia  (PT), 
presidente  da  Câmara,  fi- 
car em  82''  na  disputa  para 
vereador  em  Canoas  (RS), 
sua  base  eleitoral,  tem 
gente  duvidando  que  ele 
seja  capaz  de  se  reeleger 
deputado,  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Curto  e  grosso 


Eleito  governador  de 
Alagoas,  Silvestre  Pé- 
ricles de  Góis  Montei- 
ro recebeu  antes  da  posse 
um  amigo  oferecido: 
-  Governador,  estou  numa 
situação  complicada.  Co- 
mentam na  cidade  que  eu 
farei  parte  do  seu  secreta- 
riado. Todo  mundo  per- 


gunta se  é  verdade  e  eu  fi- 
co sem  saber  o  que  dizer. 
Silvestre  encerrou  a  con- 
versa mole: 

-  Faz  o  seguinte:  quando  o 
incomodarem  com  isso, 
diga  que  nunca  passou  pe- 
la minha  cabeça  a  ideia  de 
convidar  você  para  coisa 
alguma. 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 


AS  MICRO  E  PEQUENAS 
EMPRESAS  PODEM  MAIS 

O Brasil  é  um  país  com  comprovada  vocação 
empreendedora.  São  6,1  milhões  de  micro  e 
pequenas  empresas  (MPEs)  formais  que  res- 
pondem por  aproximadamente  70%  dos  em- 
pregos, além  de  cerca  de  2,3  milhões  de  mi- 
croempreendedores  individuais.  Desse  total  de  MPEs, 
1,8  milhão  estão  no  Estado  de  São  Paulo.  As  MPEs  re- 
presentam 99%  das  empresas  do  país. 
Esse  contingente,  entretanto,  movimenta  apenas  20% 
do  PIB  (Produto  Interno  Bruto)  brasileiro.  É  pouco.  Es- 
se quadro  precisa  ser  modificado. 
Neste  espaço,  quero  propor  novas  ideias  para  o  setor.  Va- 
mos discutir  aqui  o  que  tem  sido  feito  para  apoiar  os  pe- 
quenos negócios.  Eles  são  parte  fundamental  da  engre- 
nagem que  move  a  economia  do  nosso  país  e  merecem 
toda  a  atenção.  Vamos  trazer  informações  para  ajudar  o 
empreendedor  no  seu  dia  a  dia,  para  que  ele,  ao  chegar 
na  sua  empresa  pela  manhã,  tenha  soluções  para  os  seus 
problemas  e  consiga  melhorar  a  gestão. 
É  fato  que,  cada  vez  mais,  os  brasileiros  investem  em 
negócios  próprios  porque  veem  uma  oportunidade.  Es- 
sas pessoas  querem  transformar  seus  sonhos  em  reali- 
dade e  estão  se  preparando  mais  para  isso. 
A  criação  de  leis  direcionadas  a  aimientar  a  competitivi- 
dade dos  pequenos  negócios  é  fundamental  para  elevar  a 
lucratividade  e  mesmo  garantir  a  sobrevivência  desses 
empreendimentos.  Medidas  nesse  sentido  foram  introdu- 
zidas na  legislação.  A  Lei  Geral  da  Micro  e  Pequena  Em- 
presa é  um  exemplo  de  avanço.  Ela  contempla  o  Super 
Simples,  regime  que  unificou  o  recolhimento  de  tributos 
facilitando  procedimentos  e  aliviando  o  caixa  das  MPEs. 
Entretanto,  é  preciso  muito  mais. 
O  Sebrae-SP  trabalha  diariamente  para  que  as  MPEs  te- 
nham melhores  condições  de  se  desenvolver.  Cada  passo 
que  for  dado  nesse  sentido  representa  uma  conquista  pa- 
ra todo  o  país.  É  isso  que  queremos.  É  para  isso  que  tra- 
balhamos. As  micro  e  pequenas  empresas  podem  muito 
mais.  Saiba  mais  emwww.sebraesp.com.br. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  Foi  secretário  de  Comunica- 
ção do  Estado  de  São  Paulo  entre  2007  e  2010  e  assessor  especial  da  prefeitura 
de  São  Paulo  no  governo  José  Serra. 


TEM  um  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Breves 


American  terá 
30%  mais  voos 
no  Brasil 

AVIAÇÃO.  A  companhia 
American  Airlines,  em 
concordata  há  quase  um 
ano,  vai  aumentar  a  oferta 


de  voos  no  Brasil.  Até  de- 
zembro, serão  111  novas 
rotas  em  operação,  ante 
as  atuais  85.  A  ampliação 
da  oferta  atende  os  planos 
da  empresa  de  se  consoli- 
dar nos  mercados  emer- 
gentes, em  especial,  na 
América  Latina.  Recente- 
mente, a  crise  financeira 
levou  a  American  a  encer- 
rar voos  na  Europa,  para 
destinos  como  Bruxelas  e 
Budapeste.  #  metro 


Hora  de  planejar 
as  férias  de  verão 

O  Com  a  proximidade  do  recesso  escolar,  cresce  a  procura  por  pacotes  para  o 
Brasil  e  para  o  exterior  O  Agências  prevêem  aumento  de  até  12%  nas  vendas 


A  máxima  de  que  o  brasi- 
leiro deixa  tudo  para  a  últi- 
ma hora  está  caindo  por 
terra,  pelo  menos,  no  que 
diz  respeito  ao  turismo. 
Com  a  proximidade  das  fé- 
rias de  verão,  milhares  de 
pessoas  têm  procurado  as 
agências  em  busca  de  paco- 
tes para  destinos  nacionais 
e  internacionais. 

"Os  brasileiros  estão 
aprendendo  a  se  planejar  e 
a  economizar,  comprando 
passagens  aéreas  e  fechan- 
do os  pacotes  com  até  um 
ano  de  antecedência",  con- 
ta Edmar  Buli,  vice-presi- 
dente da  Abav  (Associação 
Brasileira  das  Agências  de 
Viagem).  Quem  ainda  não 
se  programou  para  as  fé- 
rias de  verão,  no  entanto, 
ainda  tem  tempo  para  pro- 
curar boas  oportunidades, 
diz  Edmar.  A  expectativa  é 
que  as  vendas  do  setor  au- 
mentem até  12%  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado. 

Em  geral,  os  brasileiros 
procuram  destinos  no  lito- 
ral ou  cruzeiros  marítimos, 
mas  não  faltam  alternativas 
para  quem  pretende  sair  do 
Brasil  (leia  mais  ao  lado).  Pa- 
ra não  transformar  a  via- 
gem em  um  tormento,  a 
Abav  recomenda  ao  consu- 
midor que  procure  agências 
certificadas  e  leia  com  aten- 
ção os  contratos.  #  metro 


Inflação  dos 
alimentos 
prejudica  o 
comércio 

O  varejo  cresceu  0,2%  em 
agosto,  segundo  a  Pesquisa 
Mensal  do  Comércio  do  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 
Ainda  que  o  índice  não  seja 
negativo,  é  menor  do  que  o 
crescimento  registrado  em 
julho  e  em  junho,  de  1,6%  e 
1,4%,  respectivamente. 

Os  "vilões"  do  varejo  fo- 
ram três  itens  do  levanta- 
mento, entre  eles,  super- 
mercado. O  setor  tem  tido 
crescimento  negativo,  devi- 
do a  alta  no  preço  dos  ali- 
mentos. #  METRO 


Praias  pra  que  te  quero 


Conheça  os  destinos  mais  procurados  nos  meses 
de  janeiro  e  fevereiro: 


NO  BRASIL:  os  turistas  preferem  cidades  do  Norte, 
do  Nordeste  e  do  litoral  de  Santa  Catarina 


►  Porto  Seguro  O  ►  Rio  de  Janeiro  0 

►  Natal  ►  Florianópolis 

►  Maceió  ►  Balneário  Camboriú 

►  Fortaleza  ►  Porto  de  Galinhas 

Mas  há  quem  busque  lugares  mais  sossegados, 
voltados  ao  ecoturismo 


y  Bonito 


^  Chapada  O 
Diamantina 


FIQUE  ATENTO 


Antes  de  relaxar,  é  preciso 
tomar  alguns  cuidados: 


Procure  uma  agência 
certificada  pela  Abav, 
a  Associação  Brasileira 
das  Agências 

de  Viagem  - 

Leia  os  contratos  com 
atenção,  especialmente  : 
as  cláusulas  sobre  um  : 
eventual  cancelamento 
da  viagem 

Tire  todas  as  dúvidas 
sobre  os  serviços 
garantidos  no  pacote. 
Caso  tenha  problemas, 
guarde  os  comprovantes 
dos  gastos  excedentes 

Procure  planejar  tudo 
com  antecedência.  As 
agências  têm  oferecido 
parcelamento  sem  juros  ^ 


•     •  Menores  que  forem 

W viajar  desacompanhados 
também  precisam  de 
é  a  favorita,  pela  proximidade       z  um  documento  especial 

e  pela  facilidade  com  o  idioma.  ^ 
Os  brasileiros  também  partem  :^ 
em  peso  aos  Estados  Unidos  ^ 
r  -  ^  Cuidado  com 

►  BueriostosO   a  documentação: 

>.^99  :2  a  emissão  de  vistos 

►  Orlando /  Miami   ^  e  passaportes  pode 

►  Nova  York   ^  levar  um  tempo 

►  Madri 

►  Paris^OlIIIIIII 

Fontes:  Abav  e  agências  de  viagem 


Com  taxa  Selic  a  7,25%, 
poupança  ainda  é  atrativa 


A  queda  da  taxa  básica  de 
juros,  que  agora  é  de  7,25% 
ao  ano,  deixou  a  poupança 
menos  rentável.  Ainda  as- 
sim, a  caderneta  pode  ser 
melhor  do  que  os  fundos  de 
renda  fixa  (veja  ao  lado). 

Levantamento  da  Anefac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de) mostra  que  os  fundos  só 
valem  a  pena  se  cobrarem 
até  1%  do  poupador. 

Na  semana  passada,  o 
Banco  Central  cortou  os  ju- 
ros pela  décima  vez  segui- 
da. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Compare  -  nova  poupança  X  renda  fixa 


Q  Os  rendimentos  da  caderneta  são  atrelados  a  70%  da  taxa  Selic  mais  a  TR 
(a  taxa  referencial).  Assim,  a  nova*  poupança  só  perde  para  fundos 
de  renda  fixa  com  taxas  de  administração  de  até  1%.  Veja  qual  seria 
o  rendimento  de  uma  aplicação  de  R$  10  mil  pelo  prazo  de  12  meses 


1  Investimento 

Rendimento 

Total 

Poupança  antiga 

^^^^^H  R$617 

R$  10.617,00 

Poupança  nova 

R$  10.508,00 

Fundo  com  taxa  de  0,5% 

^^^^H  R$554 

R$  10.554,00 

Fundo  com  taxa  de  1% 

^^^H  R$528 

R$  10.528,00 

Fundo  com  taxa  de  1,5% 

^^^H  R$503 

R$  10.503,00 

Fundo  com  taxa  de  2% 

^^^H  R$466 

R$  10.466,00 

Fundo  com  taxa  de  2,5% 

R$441 

R$  10.441,00 

Fundo  com  taxa  de  3% 

R$403 

R$  10.403,00 

Fonte:  Anefac     *A  velha  poupança  (depósitos  feitos  a 

é  3  de  maio)  continua  a  mais  rentável 

metr®mundo 
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Homem  salta  da  estratosfera 


O  Paraquedista  austríaco  supera  a 
velocidade  do  som  O  'Não  senti  nada' 


Felix  Baumgartner  chegou 
"ao  topo  do  mundo",  se  jo- 
gou em  queda  livre  e  que- 
brou, pelo  menos,  três  re- 
cordes mundiais.  O  para- 
quedista austríaco,  conheci- 
do por  outras  ousadias  es- 
portivas, se  tornou,  ontem, 
o  homem  a  fazer  o  salto 
mais  alto  da  história,  a  mais 
de  39  quilómetros  da  Terra. 
Ele  aterrissou  no  Estado  do 
Novo  México. 

"Quando  eu  estava  lá,  no 
topo  do  mundo,  eu  não  pen- 
sava mais  em  quebrar  recor- 


des. Você  fica  humilde,  só 
quer  voltar  vivo",  contou 
ele,  após  chegar  à  Terra.  Em- 
bora os  números  ainda  não 
tenham  sido  certificados,  os 
patrocinadores  do  feito  di- 
zem que  Baumgartner  con- 
seguiu ultrapassar  a  veloci- 
dade do  som.  "Não  senti  na- 
da", disse  o  austríaco. 

Baumgartner  passou  cin- 
co anos  treinando  para  o 
salto.  Ele  teve  ajuda  do  ame- 
ricano Joe  Kittinger,  que, 
nos  anos  1960,  saltou  a  pou- 
co mais  de  31km.  #  metro 


Os  recordes 

Felix  Baumgartner  entrou 
para  a  história  por  ter  que- 
brado três  marcas: 

No  balão 

Para  chegar  lá,  ele  fez  o  voo 
tripulado  de  balão  mais  al- 
to de  todos  os  tempos 
O  salto 

Foi  também  o  salto  mais  al- 
to, a  39.068  metros.  O  re- 
corde anterior  era  de 
31.333  metros 
Velocidade  do  som 
Felix  chegou  à  velocidade 
de  373  metros  por  segun- 
do, mais  que  a  velocidade 
do  som  (340  m/s) 


DIVULGAÇÃO  /  RED  BULL 


^^^^^^^^^^^^  ^ 


^  Felix,  ao  sair  da  cápsula,  a  cerca  de  39  quilómetros  de  altitude 


ômetros  de  altitude 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.nefempresas.com.br 

Cor>ftu<tka  copdiçães  da  aqyhiçõo  a  díipofiíbilidadt  tâcnica  am  lau  Andcrfl^o. 
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Obama  se  isola    Turquia  proíbe  os 

e  treina  para  o 
segundo  debate 


voos  CIVIS  sinos 


JONATHAN  ERNST  /  REUTERS 


O  presidente  Barack  Obama 
deixou  de  lado  a  atribulada 
agenda  de  comícios  para  se 
preparar  para  o  segundo  de- 
bate eleitoral  dos  Estados 
Unidos,  previsto  para  ama- 
nhã à  noite.  Obama  amarga 
o  resultado  de  um  mau  de- 
sempenho no  primeiro  em- 
bate verbal  com  o  republica- 
no Mitt  Romney,  e  precisa 
reverter  o  jogo  para  garantir 
a  reeleição. 

Assistentes  do  democra- 
ta garantiram  que  ele  será 
mais  incisivo.  "Os  america- 
nos devem  estar  prepara- 
dos para  ver  um  presidente 
Obama  muito  mais  enérgi- 
co, fazendo  uma  defesa 
apaixonada  do  porquê  ele  é 
a  melhor  escolha  para  a 


í 


►  Presidente  brinca  com  [ 
voluntários  da  campanha 


classe  média",  disse  Jen  Psa- 
ki,  porta-voz  da  campanha. 

O  debate  permitirá  per- 
guntas da  plateia  e  tera  mo- 
deração de  uma  jornalista 

da  CNN.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Em  mais  um  capítulo  da 
crescente  tensão  entre  a  Sí- 
ria e  a  Turquia,  o  governo 
turco  determinou  o  fecha- 
mento do  espaço  aéreo  do 
país  para  aeronaves  civis  sí- 
rias. A  proibição  já  existia 
para  aviões  militares. 

A  truculência  entre  as 
duas  nações  aumentou  de- 
pois que  autoridades  turcas 


interceptaram  um  avião 
que  ia  de  Moscou  a  Damas- 
co, na  semana  passada. 

Na  Síria,  rebeldes  conti- 
nuam brigando  por  cida- 
des. A  organização  Human 
Rights  Watch  denunciou 
que  o  governo  de  Bashar  Al 
Assad  está  usando  bombas 
de  fragmentação  contra 
bairros  civis.  #  metro 

ASMAA  WAGUIH  /  REUTERS 


t 


í 


^  No  distrito  de  Azaz,  a  30  km  da  fronteira  com  a  Turquia, 
refugiados  sírios  tentam  ter  uma  vida  normal  1 


Breves 


FAISAL  MAHMOOD  /  REUTERS 


Multidão  ao 
lado  de  Malaia 

PAQUISTÃO.  Centenas  de 
pessoas  voltaram  às  ruas 
de  Karachi,  a  maior  cidade 
do  Paquistão,  para  protes- 
tar contra  o  atentado  que 
feriu  a  adolescente  Malaia 
Yousufzai.  Na  semana  pas- 
sada, o  Talibã  atirou  con- 
tra o  pescoço  da  garota, 
que  mantinha  um  blog  no 
qual  denunciava  abusos 
contra  as  mulheres  pa- 
quistanesas. Ela  continua 
em  estado  grave,  •metro 


Fare  e  Colômbia 
negociam 

NORUEGA.  Representantes 
do  governo  colombiano  e 
das  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Co- 
lômbia) desembarcariam 
ontem  em  Oslo,  na  capi- 
tal da  Noruega,  para  o  iní- 
cio das  conversas  de  paz. 
Ao  longo  dos  últimos 
dias,  porém,  a  guerrilha 
aumentou  as  ações  con- 
tra o  Exército  colombia- 
no. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Reino  Unido 
acelera  retirada 

AFEGANISTÃO.  O  secretário 
de  Defesa  britânico,  Philip 
Hammond,  disse  que  pre- 
tende retirar  "milhares"  e 
não  centenas  de  soldados 
do  Afeganistão  no  ano  que 
vem.  A  saída  dos  cerca  de 
9  mil  soldados  deve  termi- 
nar até  2014.  •  METRO 


IO 
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A  mostra  "Água  Rio  de 
Janeiro"  está  em  cartaz 
no  Museu  de  Geodiver- 
sidade,  na  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janei- 
ro (UFRJ).  Instalações  in- 
terativas  e  vídeos  apre- 
sentam exemplos  de 
conservação  e  de  como 
a  sociedade  pode  se  en- 
volver na  preservação 
do  maior  recurso  natu- 
ral para  a  vida. 

No  Museu  de  Geodiver- 
sidade  (av.  Athos  da  Sil- 
veira Ramos,  274,  pré- 
dio CCMN,  Cidade  Uni- 
versitária, Ilha  do  Fun- 
dão. Tel.  para  agendar 
visita:  2598-9461).  Seg  a 
sex,  das  9h  às  17h.  Grá- 
tis. Livre.  Até  7/ 12. 


Amor  ae  iniancia 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


►  Kara  Hayward  e  Jared  Gilman  protagonizam  o  filme 


►  Série  cultuada  nos  anos 
80  chega  ao  país  em  DVD 


F  VENHA  RARA 


1 


I^ICARO 


^  ENSiNOnjNQAMENTAL 

^  MÉDIO  TÉCNICO 
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dã  INFORMÁTICA 

O  Diretor  Wes  Anderson  se  atém  a  personagens 
excluídos  em  'Moonrise  Kingdom'  O  Longa  mostra 
pais  em  busca  de  um  par  de  pré-adolescentes  fujões 


www.  coleg  ioica  ro.com .  br 


niUCA  MCMEM^UÀ  RECREIO 

2254-9994    2447-4439  2437-5867 


O  diretor  americano  Wes 
Anderson  tem  uma  queda 
pelos  excluídos.  Seu  último 
filme,  "Moonrise  Kingdom", 
em  cartaz  nos  cinemas,  ex- 
plora personagens  tristes  e 
excêntricos  que  lutam  con- 
tra limitações  de  suas  vidas. 
"Não  sei  por  que,  mas  esse 
tema  sempre  me  interessa", 
admite  Anderson,  que  des- 
creve os  personagens  do 
longa  como  uma  "matilha 
de  lobos  solitários". 

Junto  a  essa  turma  está 
um  par  de  pré-adolescentes 
fujões  (Jared  Gilman  e  Kara 
Hayward)  que  descobre  o 
amor  em  uma  ilha  da  Nova 
Inglaterra  em  1965.  En- 
quanto isso,  as  pessoas  de 
quem  eles  fugiram  -  os  pais 
dela  (Bill  Murray  e  Frances 
McDormand),  o  chefe  esco- 
teiro do  garoto  (Edward 
Norton)  e  o  xerife  local  (Bru- 
ce Willis)  -  tentam  achá-los. 

Apesar  de  "Moonrise 
Kingdom"  seguir  a  linha  te- 


*Caverna 
do  Dragão' 
é  lançada 
em  DVD 


Cultuada  nos  anos  80,  a  sé- 
rie "Caverna  do  Dragão" 
(Dungeons  and  Dragons)  é 
lançada  no  Brasil  em  DVD, 
em  caixa  única,  com  27  epi- 
sódios, de  três  temporadas, 
divididas  em  quatro  discos 
(R$  79,90,  em  média). 

A  série  chega  em  DVD 
remasterizada,  com  áudio 
disponível  em  Dolby  Digi- 
tal 2.0  (tanto  na  versão  ori- 
ginal como  na  dublada  em 
português),  além  de  legen- 
das em  inglês  e  português. 

Co-produzida  pela  Mar- 
vel  Productions,  "Caverna 
do  Dragão"  nasceu  de  um 
jogo  homónimo  de  RPG,  e 
conta  a  saga  de  seis  crian- 
ças dos  anos  80,  perdidas 
num  mundo  mágico,  que 
tentam  voltar  à  sua  reali- 
dade após  chegarem  ao 
Reino  de  Dungeons  &  Dra- 
gons, em  um  passeio  de 
montanha  russa. 

A  série  foi  ao  ar  entre 
1983  e  1986  pela  rede  nor- 
te-americana  CBS,  e  teve 
um  sucesso  estrondoso. 

O  METRO  RIO 


''Uma  das  coisas 
que  gosto  em  BUI 
Murray  é  sua  veia 
anárquica  e  sua 
selvageria/' 

WES  ANDERSON,  DIRETOR 

mática  dos  filmes  anterio- 
res de  Anderson  -  especial- 
mente "Os  Excêntricos  Te- 
nenbaums"  (2001)  -  isso 
não  significa  que  o  processo 
de  criação  é  algo  fácil  para  o 
diretor.  "Quis  recriar  senti- 
mentos das  minhas  pró- 
prias lembranças,  mas  não 
conseguia  descobrir  como 
transformar  isso  em  histó- 
ria. A  coisa  só  andou  quan- 
do convidei  o  [coroteirista] 
Roman  [Coppola]." 

Apesar  de  gostar  de  tra- 
balhar com  os  mesmos  ato- 
res,  Anderson  não  costuma 
planejar  com  antecedência 
quem  deve  viver  seus  pa- 
péis no  cinema.  "Tento  fo- 
car em  desenvolver  o  perso- 


nagem e  não  ficar  amarrado 
a  uma  só  pessoa",  diz.  "Mas 
a  maioria  do  elenco  é  de 
gente  em  quem  pensei  an- 
tes de  finalizar  o  roteiro.  Ter 
Murray  e  McDormand  co- 
mo casal  foi  algo  que  me 
ocorreu  cedo." 

Mas  o  que  há  de  tão  es- 
pecial em  Murray  -  que  es- 
teve em  todos  os  filmes  do 
direto  menos  em  seu  pri- 
meiro, "Pura  Adrenalina" 
(1996)? 

"Uma  das  coisas  que  gos- 
to nele  é  sua  veia  anárqui- 
ca", diz  o  metódico  diretor. 
"Ele  é  também  um  dos 
meus  atores  favoritos  e  pon- 
to. A  outra  coisa  é  que  geral- 
mente tem  alguém  que  não 
quer  o  filme  feito.  Bill  Mur- 
ray é  justamente  a  pessoa 
em  quem  posso  me  apoiar 
para  forçá-lo  a  acontecer." 


NED  EHRBÂR 

METRO  INTERNACIONAL 


*Angry  Birds*  terá 
versão  *Star  Wars* 


A  famosa  série  de  games 
"Angry  Birds"  vai  se  aliar  a 
uma  franquia  de  peso.  Dia  8 
de  novembro  será  lançada 
uma  versão  do  jogo  dos  pás- 
saros contras  os  porcos  inspi- 
rado na  saga  "Star  Wars". 
O  game  foi  desenvolvido 


para  iPhone,  iPad,  Android, 
Kindle  Pire,  Mac,  PC,  Win- 
dows 8  e  Windows  Phone  e 
será  vendido  por  cerca  de 
US$  1.  Além  disso,  produtos 
inspirados  no  jogo  serão 
vendidos  a  partir  do  dia  28 
deste  mês,  nos  EUA.  o  metro 


metr®cultura 
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Quanto  mais 
quente  melhor 


O  o  Metro  sabe  que  por  trás  de  um  grande  homem  sempre  há 
mulheres  incríveis  O  No  mês  em  que  a  franquia  cinematográfica 
de  007  faz  50  anos,  listamos  as  10  melhores  Bond  Girls  para  você 


Existem  56  Bond  Girls  por  aí,  e  nós 
ranqueamos  as  mais  sexies  de  to- 
das. Nem  todo  filme  conseguiu  en- 
trar na  lista  (desculpem-nos  garotas 
de  "007  Contra  o  Foguete  da  Mor- 
te"). Eliminamos  também  as  mulhe- 
res legais  demais  para  serem  apenas 


"garotas"  (Michelle  Yeoh)  ou  estúpi- 
das demais  para  serem  considera- 
das sexies  (Denise  Richards,  tam- 
bém conhecida  como  Christmas  Jo- 
nes, "doutora  em  fisica  nuclear"). 
Sexista?  Bem,  o  que  fazer  se  os  fil- 
mes são  assim?  o  metro  internacional 


"MayDay" 
Grace  Jones 
"007  Na  Mira  Dos 
Assassinos''  (1985) 

Bond  dava  oportuni- 
dade para  todas  e 
não  se  assustou  com 
a  escultural 
Jones. 


Honey  Ryder'' 
Úrsula  Andress 
007  Contra  o  Satânico 
Dr.  No"  (1962) 

A  miss  suíça  fincou  o 
padrão  para  todas  as 
futuras  Bond  Girls: 
uíni  no  corpo  e^ 
faca  na  mão. 


Pussy  Galore 
Honor  Blackman 

007  Contra 
Goldfinger"  (1964) 

Concordamos  com 
Bond,  que,  ao  saber 
do  nome  dela,  diz: 
"Devo  estar 
sonhando". 


'Mary  Goodnight 
Britt  Ekland 
"007  Contra  o  Homem 
com  a  Pistola  de  Ouro" 

(1974) 
A  bombshell  sueca  ga- 
nhou fama  ao  ficar  com 
dois  homens:  Bond  e 
marido,  o  ator 
Peter  Sellers. 


"Xênia  Onatopp 
Famke  Janssen 
"007  Contra 
Goldeneye"  (1995) 

Ela  mata  um  velhote 
durante  o  sexo.  Ela 
sequestra  um  helicóp- 
tero. É  a  própria 
femme  fatale. 


Eva  Green 
"Cassino  Royale"  (2006) 

Um  interesse  amoroso  mo 
demo  para  tempos  moder- 
nos. A  cena  dela  com  Bond  no 
trem  têm  mais  faíscas  que 


Solitaire" 
Jane  Seymour 
"Com  007  Viva  e 
Deixe  Morrer"  (1973) 

Seria  ela  a  primeira 
Bond  Girl  com  poderes 
psíquicos?  É  claro  que 
isso  ganha  pontos 
nesta  lista 


Helga  Brandt 
Karin  Dor 
"Com  007  Só  Se  Vive 
Duas  Vezes"  (1967) 

Ela  amarra  Bond  e  o 
ameaça  com  uma 
faca.  E  o  beija. 
Intensamente. 
Várias  vezes. 


jma 
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/'Jinx''V 
rHalle  Berry 
"Um  Novo 
Dia  Para 
Morrer" 
(2002) 
Uma  Bond 
Girl  premiada 
com  o  Oscar. 


Jr   'Anya  Amasova 
^^arbara  Bach  -  "O  EspiâcT 
Que  Me  Amava"  (1977) 

A  mulher  de  Ringo  Starr  cha 
mava  Bond  de  "porco  chauvi- 
nista  que  usa  garotas  como 

\ escudo  para  suas  balas."  ^ 
^  isso  era  na  vida  real^r 


Música  com  inspiração  rural 


RAFAEL  CANAS/DIVULGAÇAO 


"Eu  quero  uma  casa  no  cam- 
po/Onde eu  possa  compor 
muitos  rocks  rurais/E  tenha 
somente  a  certeza/  Dos  ami- 
gos do  peito  e  nada  mais". 
Quando  Elis  Regina  cantou 
a  música  de  Zé  Rodrix  e  Ta- 
vito,  na  década  de  1970,  ha- 
via um  movimento  de  "rock 
rural",  influenciado  pelos 
hippies,  que  cultuavam  va- 
lores de  uma  vida  simples. 

Após  mais  de  30  anos, 
artistas  retomam  a  ideia  de 
sair  das  capitais  para  criar. 
Um  dos  resultados  mais  re- 
centes é  o  disco  "Volta",  de 
Ana  Caíias,  lançado  em  ju- 


nho e  feito  em  um  sítio  em 
Vargem  Grande,  na  zona 
oeste.  "Queria  dar  um  tem- 
po da  vida,  não  precisar 
voltar  pra  casa",  diz. 

Caíias  passou  20  dias 
criando  os  arranjos,  grava- 
dos em  um  microfone  mui- 
to sensível.  "No  resultado 
final  escutava  barulhos  de 
bichos  e,  só  por  isso,  tive 
que  finalizar  o  álbum  em 
São  Paulo",  explica. 

A  cantora  Miranda  Kas- 
sin  também  trabalhou  em 
um  sítio.  Seu  disco  "Auro- 
ra" foi  registrado  durante 
cinco  dias  no  interior  de 


São  Paulo.  "Muitos  concei- 
tos do  álbum  surgiram  bem 
nesse  período",  revela. 

Há  casos  em  que  a  econo- 
mia pesa.  Com  as  músicas 
prontas  no  campo,  a  banda 
volta  à  cidade  só  para  finali- 
zar as  gravações,  como  no 
caso  da  Cabana  Café.  "Mon- 
tamos tudo  em  um  sítio, 
sem  gastar  nada  e  longe  de 
qualquer  distração",  diz  a 
vocalista  Rita  Oliva.  O  disco 
sai  no  início  de  2013. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúdú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  mm 


fuCUS  VÇSiCUlQSÍIS  íCH 
+  ^SSQdBÇúe$ 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


té  Homeopatia  Atmeida  Prado 

I  Se  persisHf  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 

Ccntra-lndlcaçdes>  Hrpei^r^stbiilda^e  aos  componentes  da  lérmula. 

á  UM  MEDICAMENTO.  SEM  USO  P0nETflA2£R  RJSCQS.  PflÚCISJRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Ferm^âtíUcB  RaspçinMveJ:  Dfa.  Zylenita  Carvalho  ~  4-14^  -SAC  Q&OOJIG^1 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


CARTÃO  DE  CREDITO: 
PARTE  B- O  VILÃO 

Assim  funciona  o  cartão  de  crédito:  pagou  o 
mínimo,  ou  qualquer  valor  menor  que  o 
total  da  fatura,  o  saldo  restante  será  consi- 
derado automaticamente  rolado  por  30 
dias,  até  o  vencimento  da  próxima  fatura. 
A  rolagem  será  feita  com  a  incidência  de  uma  taxa 
de  juros  (ainda  hoje  muito  elevada). 
Imagine  que  a  fatura  do  seu  cartão  tenha  vindo  em 
R$  1.200,00.  Você  decide  pagar  somente  o  mínimo 
exigido,  de  R$  240,00  (20%).  Como  consequência,  se- 
rão rolados  os  R$  960,00  da  diferença  (80%). 
Com  uma  taxa  de  juros  de  12%  ao  mês,  daqui  a  um 
mês  você  já  estará  devendo:  1)  R$  960,00  rolados  do 
mês  passado,  +  2)  R$  115,20  (R$  960,00  x  12%)  de  ju- 
ros do  período.  Mesmo  que  você  não  tenha  feito 
qualquer  outra  despesa  no  cartão  nos  últimos  30 
dias,  sua  dívida  passará  a  R$  1.075,20  no  total. 
Só  que  a  coisa  nunca  evolui  desse  modo,  porque 
você  acaba  tendo  outros  gastos  no  cartão  nos  pró- 
ximos 30  dias,  além  da  dívida  pendurada  do  mês 
passado.  Suponha  que  tais  gastos  tenham  sido  de 
mais  R$  1  mil.  Assim,  a  nova  fatura  registrará  R$ 
2.075,20  (R$  1.075,20  da  dívida  +  R$  1  mil  dos  no- 
vos gastos). 

Sentindo-se  pressionado  pelo  novo  valor,  você  resol- 
ve pagar  apenas  os  R$  1  mil,  e  fica  devendo  R$ 
1.075,20  para  a  próxima  fatura.  Passados  mais  30 
dias,  esse  valor  voltará  com  juros  de  R$  129,02  (R$ 
1.075,20  X 12%),  fazendo  sua  dívida  atingir  o  total  de 
R$  1.204,22  (R$  1.075,02  +  R$  129,02). 
Prosseguindo  com  esta  atitude  de  "rolar  o  cartão 
com  a  barriga"  por  12  meses,  aquela  sua  dívida  ori- 
ginal de  R$  960,00,  considerando  juros  cumulati- 
vos de  12%  ao  mês,  terá  virado  um  rombo  financei- 
ro de  R$  3.740,00  ou  seja,  quase  quatro  vezes  o  va- 
lor original  que  você  havia  emprestado,  e  em  ape- 
nas um  ano! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www  ■  «KiiKi  c  Lt-a  m .  br 
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Sudoku 


Fará  ç^lucHinar  □  joga,  boslã  prec^her  com  nunMjrv^  úb 
t  a  9  aã  lInhâS  vefUnrals  &  tcDniontaEs  S£m  icpcli-la^ 
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AMiristA 
vai 

iuM  cabeça 
em  foniia! 


Leitor  fala 


Ônibus  não  para  no  ponto 

Motoristas  da  linha  de  ônibus  638  (Mare- 
chal Hermes  -  Saens  Pena)  não  param 
para  os  passageiros,  principalmente  os 
idosos,  no  ponto  localizado  em  frente  ao 
clube  Orfeão  Português,  na  rua  São  Fran- 
cisco Xavier,  esquina  com  avenida  Mara- 
canã.  Isso,  devido  à  pressa  que  eles  têm 
de  chegar  ao  ponto  final,  na  Praça  Saens 
Pena.  É  um  desrespeito. 
Cléber  Vargas  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Praça  abandonada 

Moro  em  frente  à  Praça  Serzedelo  Cor- 
reia, em  Copacabana,  e  chama  a  atenção 
a  grande  quantidade  de  moradores  e  pi- 
vetes que  ficam  perambulando  por  lá  e 
usando  drogas.  Os  moradores  temem 
atravessar  o  local,  devido  ao  risco  de  as- 
saltos, o  que  acontece  com  frequência. 
Fora  que  a  praça  está  muito  suja,  aban- 
donada e  a  calçada  cheia  de  buracos. 
Kátia  Flávia  Soares  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Horário  de  verão 

Adoro  quando  chega  o  horário  de  verão. 
Ainda  mais  com  tanto  que  calor.  Parece 
que  a  orla  fica  mais  animada  e  a  gente 
consegue  poupar  na  conta  de  luz.  O 
ideal  era  que  fosse  além  de  fevereiro. 
Sempre  que  acaba,  ainda  há  muito  sol. 
Silvana  Nascimento  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acredita  que  a  polícia  vai 
conseguir  atingir  o  desafio  de 
pacificar  a  região  de  Mangui- 
nhos  e  Jacarezinho,  conhecida 
como  Faixa  de  Gaza? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


@Pedro_hfrp:  Sim.  Áreas  muito 
complicadas,  como  o  Complexo  do 
Alemão,  já  foram  pacificadas.  Então, 
acredito  que  a  "Faixa  de  Gaza" 
também  será. 

^Dílivb:  Se  houve  comprometimento, 
a  polícia  conseguirá  sim. 

(ajaisCarvas:  Acredito.  Tivemos  bons 
resultados  em  outras  comunidades. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Sua  criatividade  está  em  alta,  aproveite  para  colocar  os  seus 
objetivos  em  prática.  As  iniciativas  de  hoje  tendem  a  impres- 
sionar as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Atualize-se,  tente  ficar  em  dia  com  as  suas  amizades,  você 
precisa  saber  o  que  está  acontecendo  com  as  pessoas  para 
poder  entender  melhor  as  atitudes  delas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Inseguranças  afetivas,  necessidade  de  sentir  mais  firmeza  nos 
seus  relacionamentos.  Procure  não  ferir  as  pessoas  tentando 
chamar  a  atenção  delas  para  si. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Procure  lidar  melhor  com  o  seu  ego,  riscos  de  confusões  e  in- 
sucessos devido  a  pensamentos  individualistas  que  poderão 
acabar  complicando  as  suas  negociações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Antes  um  mau  acordo  do  que  um  desacordo,  ou  você  se  pro- 
põe a  acertar  a  situação  com  as  pessoas  ou  poderá  correr  o 
risco  de  acabar  perdendo  certos  parceiros. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  contato  com  pessoas  diferentes  pode  ser  algo  muito  pro- 
dutivo, mas  será  preciso  você  quebrar  alguns  preconceitos 
da  sua  parte. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

As  pessoas  podem  estar  arredias  demais,  tente  colocar  obje- 
tivos comuns  em  pauta  para  que  o  grupo  encontre  um  cami- 
nho mais  viável  para  permanecer  unido. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  objetivos  na  cabeça  e  a  necessidade  de  encontrar  pes- 
soas que  possam  ajudar  você  a  dar  vazão  aos  seus  projetos. 
Dia  de  sair  a  busca  de  novos  aliados. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  limites  aos  seus  objetivos,  sua  mente  pode  estar  distan- 
te demais  da  realidade  e  poderá  ser  preciso  diminuir  um  pou- 
co a  velocidade  dos  seus  pensamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Necessidade  de  transmutar  os  seus  conhecimentos  e  ter  acesso 
a  coisas  diferentes  que  façam  você  pensar  mais  sobre  o  seu  fu- 
turo e  sobre  as  suas  crenças. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Um  passo  de  cada  vez,  hoje  a  pressa  pode  ser  fatal  para  os  seus 
projetos  pessoais,  tente  relaxar  e  fazer  tudo  na  medida  certa 
para  obter  bons  resultados. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Saiba  acolher  novas  ideias,  mesmo  que  elas  não  lhe  empol- 
guem sempre  será  melhor  ouvir  as  pessoas  e  tomar  conheci- 
mento das  novas  tendências  do  mercado. 
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Cabelo 

O  O  penteado  pode  influenciar 
o  humor  O  Domínio  do  cabelo 
está  ligado  à  sensação  de  poder 


Seu  cabelo  pode  mostrar 
muito  mais  da  sua  persona- 
lidade do  que  você  imagina. 
Seu  penteado  ao  acordar  po- 
de mudar  radicalmente  o 
resto  do  dia.  Pequenas  alte- 
rações no  cabelo  podem  re- 
construir o  look.  "Seu  corpo 
pode  levar  anos  para  mudar. 
A  estrutura  do  rosto  é  prati- 
camente sempre  igual,  mes- 
mo com  os  produtos  de  be- 
leza, não  há  muito  a  se  fa- 
zer. O  cabelo,  por  outro  la- 
do, é  mutável",  explica  o 
professor  Art  Markman,  da 
Universidade  do  Texas. 

Somos  exigentes  com  os 
cabelos.  Isso  porque  temos 
controle  sobre  eles,  até  mes- 
mo sobre  os  mais  rebeldes. 
Além  disso,  as  madeixas 
chamam  atenção  por  esta- 
rem logo  acima  do  rosto. 
Por  isso,  naqueles  dias  que 
você  acorda,  se  olha  no  es- 
pelho e  percebe  que  o  cabe- 


lo não  está  bom,  fica  de 
mau  humor.  Se  sentir  bem 
com  o  penteado  faz  você  se 
sentir  bem  consigo  mesmo. 

Para  Markman,  a  grande 
importância  do  cabelo  está 
exatamente  na  sensação  de 
poder.  Os  fios  são  só  seus  e 
ninguém  além  de  você  po- 
de decidir  como  alterá-los. 
"Mudanças    drásticas  no 
penteado  são  reflexos,  mui- 
tas vezes,  do  momento  que 
a  pessoa  vive.  Quando  to- 
dos os  outros  aspectos  da 
vida  parecem  fora  de 
controle,  o  cabelo  po- 
de mudar,  como  vo- 
cê   bem  enten- 
der", concluiu. 

O  METRO 
INTERNACIONAL 


alam 


Com  que  penteado 
eu  vou? 


Presos 

Cabelos  presos  refletem 
pessoas  que  costumam 
estar  no  controle 
da  situação 


Soltos 

Cabelos  soltos  dão 
impressão  de  liberda- 
de, criam  uma  aparên- 
cia mais  relaxada. 


Foto  do  Dia  15/10 


PHDTO 


Até  o  dia  9  de  nouernbTo,  um  fotografo  e  sua  críaçlo  a* 

s&rãQ  publicados  no  Jornal  Metro.  Participai  fWnOff 


Paulo  Ut^mura  ^  Sãq  PauLa  /  SP 


www.iDcIrophflliocJiallcnge.cfim 


C  que  de  fii, 
irlfi^uèm  consegue. 


Nikon\, 

At  ttie  hean  ot  ttiG  ímagBr 


nikon.cam.br  |  MCi  !^c«nítan.«Hr.br  | 
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Djokovíc 

conquista 

Xangai 

Depois  de  salvar 
cinco  match  points 
contra  o  britânico 
Andy  Murray,  o  te- 
nista sérvio  Novak 
Djokovic  venceu  o 
duelo  e  conquistou 
o  Masters  1000  de 
Xangai,  com  par- 
ciais de  5/7,  7/6  (13- 
11)  e  6/3,  após  3h21 
de  partida,  o  metro 


u  incrível  Aranna 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


O  Mesmo  fora  de  sua  categoria, 
Anderson  Silva  vence  Stephan 
Bonnar  por  nocaute  no  UFC  Rio 


Nada  é  impossível  para  o 
Spider.  Lutando  em  uma  ca- 
tegoria acima  da  qual  é  de- 
tentor do  cinturão,  pela  ter- 
ceira edição  do  UFC  no  Rio 
de  Janeiro,  na  madrugada 
de  ontem,  na  Arena  da  Bar- 
ra, contra  o  americano  Step- 
han Bonnar,  Anderson  Silva 
provou  com  uma  vitória  ar- 
rasadora por  nocaute  por- 
que é  o  maior  nome  do 
MMA  atual. 

Na  última  luta  da  noite, 
nem  mesmo  a  supremacia 
física  de  Bonnar  foi  capaz  de 
quebrar  a  sequência  de  16 
vitórias  seguidas  de  Ander- 
son Silva  no  UFC.  Em  com- 
bate válido  pela  divisão  dos 
meio-pesados,  Anderson  Sil- 
va precisou  de  pouco  mais 
de  quatro  minutos  para 
acertar  uma  joelhada  voado- 
ra em  seu  oponente. 

O  público  foi  ao  delírio 
após  a  vitória  do  curitibano. 
Solidário,  ainda  ajudou  o 
adversário  a  se  levantar.  De- 
pois, Anderson  fez  o  já  tra- 
dicional agradecimento  às 


arquibancadas  sobre  a  gra- 
de, como  uma  aranha. 

"Quero  lutar  por  mais  cin- 
co anos.  Tenho  que  conti- 
nuar treinando,  porque  pla- 
nejo disputar  a  Olimpíada 
de  2016  no  tae-kwon-do. 
Vou  me  dedicar  muito",  re- 
vela o  veterano  lutador  de 
37  anos. 

Dana  White,  presidente 
do  UFC,  elogiou  o  brasileiro 
e  voltou  a  prometer  a  super- 
luta  entre  os  dois  melhores 
combatentes  da  atualidade. 
"Queria  que  ele  tivesse  27 
anos  e  uma  carreira  muito 
longa  pela  frente.  Vou  me 
trancar  com  os  empresários 
do  Anderson  e  do  Jon  Jones 
em  uma  sala  e  fazer  essa  lu- 
ta", diz  o  chefão. 

Das  12  lutas  da  noite,  no- 
ve foram  vencidas  por  brasi- 
leiros. Além  de  Spider,  des- 
taque para  o  baiano  Rodrigo 
Minotauro,  que  voltou  ao 
octógono  quase  um  ano 
após  quebrar  o  braço  e  ven- 
ceu o  americano  Dave  Her- 
man, o  METRO  RIO 


►  Golpe  fatal:  joelhada  deu  a  vitória  ao  brasileiro 


F-1  já  tem  novo  líder 


A  quatro  etapas  do  fim  da 
temporada,  a  Fórmula  1 
tem  um  novo  líder:  Sebas- 
tian Vettel.  O  alemão  da  Red 
Buli  venceu  o  GP  da  Coreia 
do  Sul,  na  madrugada  de 
ontem,  desbancando  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari, 
que  liderava  a  classificação 
desde  a  oitava  etapa. 

Com  uma  ultrapassagem 
sobre  seu  companheiro  de 
equipe  Mark  Webber  logo 
na  primeira  volta,  o  bicam- 
peão assumiu  a  ponta  para 
não  largar  mais,  até  receber 
a  bandeirada  do  rapper  co- 
reano PSY,  dono  do  hit 


"Gangnam  Style",  febre 
mundial.  Ainda  completa- 
ram o  pódio  o  próprio  Web- 
ber e  Alonso,  respectiva- 
mente. 

Entre  os  brasileiros,  des- 
taque novamente  para  Fe- 
lipe Massa,  da  Ferrari, 
quarto  colocado.  E  Massa 
só  não  foi  mais  longe  por- 
que a  própria  escuderia  pe- 
diu para  tirar  o  pé  e  não 
ameaçar  o  terceiro  lugar 
do  espanhol  Alonso,  seu 
companheiro  de  equipe. 

Já  Bruno  Senna  ficou 
apenas  com  a  15^  coloca- 
ção na  prova,  o  metro 


LEE  JAE-WON/REUTERS 


Marcelo 
f  ratura  o 
pé  direito 


o  lateral  esquerdo  Marcelo 
desfalcará  a  Seleção  Brasi- 
leira no  amistoso  contra  o 
Japão  amanhã,  às  9hl0,  na 
Breslávia,  Polónia.  Ele  fra- 
turou  o  quinto  metatarso 
do  pé  direito  nos  treina- 
mentos de  ontem  e  foi  des- 
convocado. 

O  jogador  do  Real  Ma- 
drid ficará  afastado  dos  gra- 
mados até  o  início  de  2013. 
Ele  pode  até  ser  submetido 
a  uma  cirurgia  no  pé,  se- 
gundo a  comissão  técnica 
da  Seleção.  o  metro  rio 
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O  Tricampeão  brasileiro  por  Fia,  Flu  e  Corinthians, 
atacante  de  34  anos  sonha  com  o  Mundial  de  Clubes 


►  Sheik  foi  o  autor  dos  gois  que  deram  o  título  da  Libertadores  ao  alvinegro 


EMERSON  SHEIK 

TENHO  BOLA  PARA 
JOGAR  NA  SELEÇÃO' 


Emerson  Sheik  é  o  tipo  de 
jogador  que  todo  treinador 
gostaria  de  contar.  Decisivo, 
o  atacante  se  tomou  um  es- 
pecialista em  levantar  taças. 
Foi  campeão  brasileiro  em 
2009,  2010  e  2011  atuando 
por  três  equipes  diferentes  - 
Flamengo,  Fluminense  e  Co- 
rinthians, respectivamente. 
Além  disso,  foi  o  autor  dos 
gois  que  deram  o  título  mais 
desejado  da  história  do  time 
paulista:  a  Taça  Libertadores 
da  América,  neste  ano,  dian- 
te do  Bocajuniors,  da  Argen- 
tina. Em  entrevista  ao  Me- 
tro, o  polemico  Sheik  afirma 
querer  alçar  voos  maiores:  o 
Mundial  de  Clubes  da  Fifa, 
em  dezembro,  no  Japão. 

Qual  é  o  segredo  para  ser  cam- 
peão de  quase  todas  as  compe- 
tições que  disputa?  Você  se 
considera  pé-quente? 

O  Tite  [técnico  corintiano] 
não  gosta  muito  que  a  gente 
fale  de  sorte,  ele  acredita 
muito  em  merecimento.  Eu 
também.  Tudo  o  que  eu  faço 
no  meu  trabalho,  faço  com 
muita  determinação.  Não  fa- 
ço por  fazer.  Quero  ficar  na 
história  de  todos  os  clubes 
que  eu  passar.  O  São  Paulo 


foi  o  único  que  eu  não  conse- 
gui, mas  em  todos  os  outros 
fiii  campeão.  Futebol  não  é 
brincadeira,  levo  a  sério.  Tal- 
vez seja  esse  o  segredo. 
Quando  entro  em  campo,  o 
bicho  tem  que  pegar. 

E  o  bicho  vai  pegar  no  Mundial 
de  Clubes?  Como  está  a  cabeça 
do  grupo  para  a  competição? 

Não  estamos  pensando  nisso 
agora.  A  meta  é  o  Brasileiro. 
Está  cedo  para  pensar.  Mas  é 
lógico  que  é  o  grande  proje- 
to  do  clube  neste  ano. 

Muitas  pessoas  dizem  que  vo- 
cê é  um  jogador  que  deveria 
ser  convocado  para  a  Seleção. 
O  que  você  pensa  sobre  isso? 

Só  o  fato  de  o  torcedor,  o 
pessoal  que  curte,  entender 
o  futebol,  achar  que  sou  ca- 
paz de  estar  lá,  fico  extrema- 
mente feliz.  Agora,  se  tem 
espaço,  eu  já  não  sei.  Não  sei 
como  fijnciona  a  cabeça  do 
treinador  [Mano  Menezes]. 
Todo  treinador  tem  suas  pre- 
ferências, não  tem  muito  o 
que  falar.  É  lógico  que  seria 
bacana. 

Mas  você  acha  que  tem  capaci- 
dade de  estar  na  Seleção? 


Sempre  acompanhei  a  Sele- 
ção, mesmo  quando  estava 
fora,  mas,  com  todo  respeito 
a  todos  os  atletas,  até  pelo 
que  fiz  nos  últimos  três 
anos,  eu  acho  que  sim.  É  ló- 
gico que  eu  me  pergunto 
'por  que  não?'.  Tem  o  fator 
idade  [Sheik  tem  34  anos], 
mas  isso  nunca  pesou  para 
mim.  No  Corinthians,  no 
Fluminense,  no  Flamengo, 
isso  nunca  pesou,  sou  elogia- 
do por  todo  mundo  pela  en- 
trega, pela  determinação.  É 
lógico  que  me  sinto  capaz. 
Mas  tem  todo  o  respeito,  to- 
da a  minha  torcida  por 
quem  está  lá.  Tenho  bola. 

Você  já  atuou  pela  Seleção  do 
Qatar.  Isso  não  seria  problema 
para  atuar  pelo  Brasil? 

Embora  eu  tenha  me  natura- 
lizado e  defendido  a  Seleção 
do  Qatar  antes  da  Copa  do 
Mundo  [de  2010],  eu  já  havia 
jogado  pela  Seleção  sub-17 
do  Brasil.  Então,  a  Fifa  não 
permitiu  que  eu  jogasse  pelo 
Qatar  porque  já  havia  joga- 
do pelo  Brasil. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


WWW  SUCOLOUra  COM  bR 


o  poder  aa  iruta  !  J 
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No  sufoco,  Flu  vira  o  jogo 
e  derrota  a  Ponte  Preta 

O  Time  tricolor  vence  por  2  a  1  com  gol  do  zagueiro  Gum  aos  43  minutos  do  segundo  tempo 


BIA  ALVES  /  FOTOARENA 


Em  uma  rodada  eletrizante, 
o  Fluminense  conseguiu 
manter  os  nove  pontos  de 
vantagem  para  Grémio  e 
Atlético-MG,  os  principais 
concorrentes  ao  título  do 
Campeonato  Brasileiro.  On- 
tem, o  time  tricolor  mante- 
ve a  liderança  com  uma  vi- 
rada sofrida  sobre  a  Ponte 
Preta,  por  2  a  1. 

Nas  próximas  duas  roda- 
das, o  Fluminense  recebe 
o  Grémio,  na  quarta-feira, 
e  vai  até  Belo  Horizonte 
enfrentar  o  Atlético-MG, 


no  domingo. 

Já  sabendo  que  o  time  mi- 
neiro havia  vencido  o  Sport, 
em  Belo  Horizonte,  pouco 
antes,  o  Fluminense  entrou 
em  campo  pressionado.  Pa- 
ra piorar,  no  primeiro  mi- 
nuto de  jogo,  o  atacante 
Luan  acertou  um  lindo  chu- 
te de  fora  da  área  e  sur- 
preendeu o  goleiro  Diego 
Cavalieri,  abrindo  o  placar. 
O  Flu  se  jogou  ao  ataque  e  o 
time  campineiro  se  segura- 
va na  defesa  com  garra. 

No  segundo  tempo,  outra 


Z  w 

 X  

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Digão,  Gum  e 
Carlinhos  (Samuel);  Edinho  (Higor),  Jean  e  Wágner; 
Rafael  Sobis  (Marcos  Júnior  □),  Fred  e  Wellington 
Nem  □.  Técnico:  Abel  Braga. 

1  9 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos  □;  Cicinho,  Ferron  □,  Die- 
go Sacoman  e  João  Paulo;  Baraka,  Wendel  □  1,  Re- 
nê  Júnior  e  Nikão  □  (Tony);  Luan  (Uendel)  e  Roger  □. 
Técnico:  Guto  Ferreira 

•  Local:  São  Januário.  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Luan,  i'  No  segundo 
tempo,  Fred,  34',  e  Gum,  43'  •  Arbitragem:  Nielson  Nogueira  Dias  (PE), 
auxiliado  por  Fábio  Pereira  (TO)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES). 

•  Renda:  R$  300.101  •  Público:  19.064  pagantes. 

notícia  ruim  para  os  tricolo- 
res. O  Grémio  havia  marca- 
do contra  o  Botafogo,  em 
Porto  Alegre,  e  também  es- 
tava diminuindo  a  diferença 
para  o  Flu  em  seis  pontos. 

A  partir  de  então,  os  tor- 
cedores viram  o  jogo  mu- 
dar. Primeiro,  aos  27,  Wen- 
del Santos  recebeu  o  segun- 
do cartão  amarelo  e  deixou 
a  Ponte  Preta  com  um  a  me- 
nos. Depois  de  muita  pres- 
são, o  gol  do  empate  saiu 
aos  34.  A  bola  bateu  no  bra- 
ço de  Luan  e  o  árbitro  mar- 
cou pénalti.  Fred  bateu  com 
calma,  no  meio  do  gol.  Aos 
43,  Gum  virou  a  partida  ao 
completar  de  cabeça  uma 
falta  cobrada  por  Wagner  da 
direita.  O  lance  que  origi- 
nou a  falta  não  existiu. 

Para  melhorar,  o  placar 
de  São  Januário  mostrou  o 
gol  de  empate  do  Botafogo 
após  o  término  de  jogo.  "É 
uma  vitória  de  um  time  que 
quer  muito  ser  campeão", 
finalizou  o  zagueiro  Gum. 

O  METRO  RIO 


Tabela 

Brasíleírão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

FLUMINENSE 

68 

20 

49 

30 

25 

ATLÉTICO-MG 

59 

17 

49 

25 

35 

GRÉMIO 

57 

17 

44 

19 

40 

SÃO  PAULO 

52 

16 

46 

17 

55 

VASCO 

50 

14 

36 

5 

65 

INTER 

45 

11 

38 

11 

7. 

CORINTHIANS 

45 

11 

38 

7 

BOTAFOGO 

41 

11 

42 

3 

90 

SANTOS 

41 

10 

37 

0 

105 

NÁUTICO 

40 

12 

37 

-8 

115 

CRUZEIRO 

40 

11 

36 

-3 

125 

CORITIBA 

38 

11 

48 

-5 

135 

PORTUGUESA 

37 

9 

35 

0 

145 

PONTE  PRETA 

37 

9 

33 

-6 

155 

FLAMENGO 

36 

9 

31 

-10 

165 

BAHIA 

35 

8 

30 

-4 

175 

SPORT  1 

27 

6 

26 

-22 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-13 

195 

FIGUEIRENSE 

25 

6 

33 

-24 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-22 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Apoio 


Vasco  sai  do  G-4  apôs  54  rodadas 


LUCAS  BAPTISTA/FUTURA  PRESS 


Em  mais  uma  atuação  apá- 
tica, o  Vasco  perdeu  para  o 
Santos,  na  Vila  Belmiro, 
por  2  a  O,  e  saiu  do  G4  após 
54  rodadas,  somando  o  Bra- 
sileiro deste  ano  com  o  do 
ano  passado.  Os  dois  gois 
foram  do  argentino  Mira- 
les,  que  marcou  aos  oito 
minutos  do  primeiro  tem- 
po e  no  primeiro  minuto 
do  segundo. 

Com  o  resultado,  o  Vasco 
perdeu  o  quarto  lugar  para 
o  São  Paulo.  O  tricolor  pau- 
lista, que  havia  vencido  a 
equipe  vascaína  na  quarta- 
feira,  bateu  ontem  o  Fi- 
gueirense em  casa. 
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SANTOS 


VASCO 


"Ainda  faltam  oito  roda- 
das. Temos  uma  equipe 
qualificada  e  vamos  buscar 
a  vaga  para  a  Libertadores", 
prometeu  o  atacante  Alec- 
sandro. 

Na  próxima  rodada,  o 
Vasco  tem  clássico  contra  o 
Botafogo,  na  quinta-feira, 
no  Engenhão.  o  metro  rio 


Botafogo  arranca  empate 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


O  resultado  não  ajudou  o  ti- 
me a  se  aproximar  da  zona 
de  classificação  para  a  Taça 
Libertadores,  mas  o  empate 
em  lai  com  o  Grémio,  em 
Porto  Alegre,  foi  comemora- 
do por  jogadores  e  integran- 
tes da  comissão  técnica  do 
Botafogo. 


O  Grémio  marcou  pri- 
meiro com  Léo  Gago,  aos 
cinco  minutos  do  segundo 
tempo,  de  falta  da  interme- 
diária. O  Botafogo  empatou 
com  o  jovem  Bruno  Men- 
des, aos  45,  com  um  bonito 
chute  de  fora  da  área. 

O  METRO  RIO 
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GRÉMIO 


BOTAFOGO 


►  O  jovem  Bruno  Mendes  empatou  o  jogo 


Breves 


Zinho  reclama 
de  auxiliar 

FLAMENGO.  O  diretor  de 
futebol  do  Flamengo,  Zi- 
nho, se  mostrou  revolta- 
do com  a  arbitragem  do 
empate  em  lai  com  o 
Cruzeiro,  no  sábado,  no 
Engenhão.  Segundo  o  di- 
rigente, o  erro  do  bandei- 
rinha Bruno  Boschilia, 
que  anulou  um  gol  de 
Liedson,  foi  decisivo  para 
o  resultado  do  jogo.  "A 
marcação  dele  atrapa- 
lhou o  jogo",  reclamou 

Zinho,  o  METRO 

Zidane  quer 
ser  treinador 

PROFESSOR.  Zinedine  Zi- 
dane, um  dos  principais 
ídolos  da  França,  está 
decidido  a  virar  técnico. 
Seis  anos  depois  de  se 
aposentar,  o  ex-craque, 
hoje  diretor  de  futebol 
do  Real  Madrid,  garan- 
tiu que  está  estudando 
para  conseguir  o  diplo- 
ma, o  METRO 


